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C O M U N I D A D E    E X T R A F Í S I C A  
(CO M U N E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A comunidade extrafísica é o local ou ambiente extrafísico específico onde 

se reúnem, convivem ou habitam as consciexes, de acordo com o princípio da afinidade inter-

consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo comunidade vem do idioma Latim, communitas, “comunidade; 

analogia”, e este de communis, “que pertence a muitos ou a todos; público; comum”. Surgiu no 

Século XIII. O prefixo extra deriva também do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de; 

por exceção”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, 

physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  Comunex. 2.  Paracomunidade. 3.  Agrupamento parapopulacional. 

4.  Paracidade; paradistrito; paradomicílio. 

Arcaismologia. Eis duas expressões arcaicas sinônimas de comunidade extrafísica: colô-

nia extrafísica; cidade espiritual. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo comunex: 

Comunexologia; comunexometria; comunexografia; comunexofilia; comunexomania; comunexo-

fobia; comunexidade. 

Neologia. As 5 expressões compostas comunidade extrafísica, comunidade extrafísica 

atrasada, comunidade extrafísica de transição inferior, comunidade extrafísica de transição su-

perior e comunidade extrafísica avançada são neologismos técnicos da Comunexologia. 

Antonimologia: 1.  Comunidade intrafísica (comunin). 2.  Domicílio humano. 3.  Cog-
nópolis de Foz do Iguaçu. 

Estrangeirismologia: a extraphysical hometown; a cité spirituelle; a colonie spirituelle; 

a spirituelle Stadt; o cluster consciencial extrafísico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do senso de 

paragrupalidade interconsciencial. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Comunex: 

cidade extrafísica. Consciex: ser parassocial. Grupalidade: acelerador evolutivo. Juntos evoluí-

mos melhor. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: “Os afins se atraem”. “Cada qual 

tem as companhias que merece”. “Diga-me com quem andas e te direi quem és”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética  

e classificadas em 3 subtítulos: 
1.  “Comunex. Toda Comunex Evoluída tem relação com a saúde consciencial porque 

está empenhada no objetivo da Interassistenciologia. 

2.  “Comunexes. Há comunexes baratrosféricas, comunexes de transição e Comunexes 

Evoluídas, ocorrendo múltiplas graduações intermediárias. As comunexes de transição têm como 

exemplos o Pombal, mais antiga, e a Interlúdio, mais moderna”. “Quanto mais a consciência 

evolui, mais tende a trabalhar em comunexes diversificadas, desde o nível baratrosférico até o su-

per-homeostático”. 

3.  “Parainstituições. Existem instituições especificamente extrafísicas, as Parainstitui-

ções, dedicadas à assistência às consciências, por exemplo: Comunex, Parapsicoteca, Paracentral, 

Parambulatório e Paraofiex”. 

 
Unidade. A unidade de medida da comunidade extrafísica é o bolsão holopensênico. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade interconsciencial; os grupopen-

senes; a grupopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os patopensenes; a patopense-

nidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; as autoevocações do holopensene parageográfico. 

 

Fatologia: a comunidade intrafísica; a aglutinação interconsciencial; a residência, mora-

dia ou basecon da conscin como reflexo da comunex pré-ressomática; a nacionalidade e a etnia da 

conscin enquanto indicadores da paraprocedência; o local-âncora intrafísico da comunex geoesta-

cionária; a Pré-intermissiologia, realizada pela conscin ainda no intrafísico, influenciando o in-
gresso em futura comunex pós-dessomática; os campi da Conscienciologia; a Comunidade Cons-

cienciológica Cosmoética Internacional; a Cognópolis de Foz do Iguaçu na condição de cópia ou 

arremedo intrafísico das comunexes dos Cursos Intermissivos (CIs). 

 

Parafatologia: a comunidade extrafísica; o ambientex; a autoparaprocedência intermis-

siva; o upgrade da paraprocedência; a assistência recebida, pela atual conscin, dos amparadores 

da comunex de paraprocedência; a participação prévia como integrante de equipex assistencial; 

o entrosamento contínuo entre equipin e equipex na corrente da interassistência; o acesso às 

Centrais Extrafísicas das comunexes; as autorretrocognições intermissivas; a proéxis intermissiva 

fundamentada nas comunexes de trabalho interassistencial; o parafato de quanto mais elevada 

a comunex, menor a parademografia; a ofiex de conscin enquanto caricatura de comunex pessoal; 
a ofiex de consciex enquanto semente da comunex aberta coletiva; os paracampi do Curso Inter-

missivo; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica (CCCE); a Paracognópolis 

(comunex Interlúdio); o ofiexoduto Interlúdio–Cognópolis Foz; a Parelencologia do Tertuliarium. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostático entre os integrantes das equipexes interas-

sistenciais nas comunexes avançadas; o sinergismo patológico entre os cúmplices do passado nas 

comunexes baratrosféricas; o sinergismo entre as consciências afins. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da evolução gru-

pal; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio de o menos doente assistir o mais 

doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) definindo o passaporte de acesso 

às comunexes mais avançadas; a ausência de códigos ou normas (anomia) das comunexes bara-

trosféricas; o código grupal de Cosmoética (CGC) ínsito, inscrito e não escrito, nas comunexes 

evoluídas. 

Teoriologia: a teoria do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a teoria do curso grupo-

cármico; a teoria da paragravitação universal; a Teoria Geral dos Sistemas. 

Tecnologia: a técnica retrocognitiva do período intermissivo; a técnica da volitação in-

dividual e grupal (grupo volitativo); as técnicas da Projeciologia. 

Voluntariologia: o paravoluntariado nos diversos setores de trabalho das comunexes; 

o paravoluntariado nas equipexes das comunexes; o paravoluntariado nas Centrais Extrafísicas; 

o paravoluntariado nas parapsicotecas; o paravoluntariado dos evoluciólogos e Serenões na co-
ordenação das comunexes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico Tertuliarium, point de encontro da Parelencologia das comunexes ligadas aos 

Cursos Intermissivos e ao trabalho da reurbex. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Pararreur-

banologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos e Serenões dirigindo as comunexes mais evolu-

ídas; o Colégio Invisível da Intercomunexologia. 

Efeitologia: o efeito acelerador evolutivo da convivência grupal nas comunexes. 
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Neossinapsologia: as paraneossinapses adquiridas progressivamente pela consciex re-

cém-dessomada após o descarte do holochacra (segunda dessoma). 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo multiexistencial grupal 

(CMG); o ciclo diáspora-reagrupamento dos grupos evolutivos; o ciclo amizades extrafísicas– 

–amizades intrafísicas; o ciclo articulação social–mobilização grupal–realização coletiva; o ci-

clo relações sociais–relações parassociais; o ciclo evolutivo encontros-desencontros-reencon-

tros; o ciclo urbanização-degradação-reurbanização; o entrosamento dos ciclos multidimensio-

nais pessoais das minipeças interassistenciais lúcidas integrantes das comunexes. 

Binomiologia: o binômio comunin-comunex; o binômio equipin-equipex; o binômio fa-

mília consanguínea–família consciencial; o binômio amizades intrafísicas–amizades extrafísicas; 

o binômio dessoma (chegada)-ressoma (partida) do ponto de vista das comunexes. 

Interaciologia: a interação CCCI-CCCE; a interação Cognópolis-Interlúdio; a intera-

ção população-parapopulação; a interação conscin assistida–amparador assistente; a interação 

comunexes baratrosféricas–holopensenes intrafísicos; a interação proéxis humana–paraproce-

dência intermissiva; a interação entre as diversas comunexes assistenciais do Planeta (Interco-

munexologia); a megainteração comunex evoluída Concha Acústica–comunex livre, de Conscie-

xes Livres (CLs). 

Crescendologia: o crescendo bolsão holopensênico–Tenepessarium–Ofiexarium de 

conscin–Ofiexarium de consciex–comunex; o crescendo comunex atrasada–comunex de transi-

ção–comunex avançada; o crescendo minicomunex–comunex megalópole. 

Trinomiologia: o trinômio individualismo-gregarismo-universalismo; o trinômio ego-

carma-grupocarma-policarma; o trinômio consciex-equipex-comunex. 

Polinomiologia: o polinômio centrífugo Egocarmologia-Duplocarmologia-Grupocar-

mologia-Policarmologia; o polinômio célula assistencial–órgão assistencial–sistema assistenci-

al–organismo assistencial–comunidade assistencial; o polinômio gênero-etnia-classe-ideologia. 

Antagonismologia: o antagonismo isolacionismo / aglutinação; o antagonismo coope-

ração / competição; o antagonismo Baratrosfera–comunex evoluída. 

Paradoxologia: o paradoxo de a evolução individual ocorrer melhor em grupo; o para-

doxo inadaptação intrafísica na comunin–adaptação extrafísica na comunex; o paradoxo de, 

quanto mais avançada a comunex, mais profundas serem as raízes assistenciais na Baratrosfera. 

Politicologia: a anarquia e a tirania das comunexes baratrosféricas; a lucidocracia das 

comunexes de transição inferior; a sofocracia das comunexes de transição superior; a cosmocracia 

das comunexes evoluídas; a meritocracia e a evoluciocracia inerentes aos diversos tipos de comu-

nexes. 
Legislogia: a Segunda Lei da Termodinâmica extrapolada aos sistemas extrafísicos; a lei 

da atração interconsciencial; a lei do gregarismo consciencial; as leis do Paradireito; a lei da 

paragravitação universal fixando as comunex às órbitas geoestacionárias. 

Filiologia: a grupofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a parassociofobia; a fobia de reencontrar os antigos credores 

nas comunexes baratrosféricas após a dessoma. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da me-

lancolia extrafísica pós-dessoma (melex). 

Mitologia: o mito do céu e inferno; o mito da morte como descanso eterno (RIP – Re-

quiescat in pace); os mitos gregos do Hades, do Tártaro, do Campo de Asfódelos e dos Campos 

Elísios; os mitos nórdicos do Helheim, do Niflheim e do Valhala; o mito das comunexes intrater-
restres; o mito de Agartha; o mito de Shangri-La; o mito da comunex Shamballa, de onde seriam 

ditados os rumos da Humanidade. 

Holotecologia: a extrafisicoteca; a projecioteca; a espiritismoteca; a comunexoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunexologia; a Extrafisicologia; a Intermissiologia; a Grupo-

carmologia; a Holopensenologia; a Parageografia; a Paracenografia; a Parassociologia; a Parapo-

liticologia; a Reurbexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin projetora; a consciex lúcida; a consciex paraco-

matosa; a consciex energívora; a consciex assediadora; a consciex megassediadora; a consciex 

desperta; a consciex evolucióloga; a consciex Serenona; a Consciex Livre; a consciex paracidadã 

de comunex. 

 

Masculinologia: o amparador extrafísico; o guia amaurótico extrafísico; o assediador 

extrafísico; o projetor lúcido; o projetor semiconsciente; o projetor inconsciente; o médico extra-

físico André Luiz, principal difusor das informações das comunexes através da psicografia do mé-

dium brasileiro Francisco Cândido Xavier (1910–2002). 

 

Femininologia: a amparadora extrafísica; a guia amaurótica extrafísica; a assediadora 

extrafísica; a projetora lúcida; a projetora semiconsciente; a projetora inconsciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sa-

piens gregarius; o Homo sapiens autoparaprocedens; o Homo sapiens paracognopolita; o Homo 

sapiens duplex; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens 

paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: comunidade extrafísica atrasada = a comunex baratrosférica descrita na 

obra psicografada Libertação; comunidade extrafísica de transição inferior = a comunex Nosso 

Lar; comunidade extrafísica de transição superior = a comunex Interlúdio; comunidade extrafísi-

ca evoluída = a comunex Concha Acústica. 

 

Culturologia: a cultura da grupalidade extrafísica. 

 

Ambientex. As comunexes inserem-se dentro da categoria mais ampla dos ambientes 

extrafísicos (ambientexes), definidos como o local, meio ou holopensene na dimensão extrafísica 

onde as consciexes ou conscins projetadas se manifestam. 

Autobolsão. O primeiro ambiente multidimensional vivenciado pela consciência é a ho-

losfera pessoal (autobolsão multidimensional). Com a evolução pessoal e a decorrente expansão 
da assistência, os ambientexes onde a consciência atua mudam de nível e de funcionalidade, tendo 

em vista novos contextos e contingências do Zeitgeist extrafísico. 

Tipologia. Eis, na ordem crescente de complexificação, 5 tipos de ambientes extrafí-

sicos: 

1.  Bolsão interdimensional: o ambientex do holopensene coletivo encapsulado. 

2.  Tenepessarium: o ambientex da base intrafísica onde se pratica a tenepes. 

3.  Ofiex de conscin: o ambientex da oficina extrafísica interassistencial da conscin. 

4.  Ofiex de consciex: o ambientex da oficina extrafísica interassistencial da consciex. 

5.  Comunex: o ambientex de habitação e convívio grupal das consciexes. 

 

Departamentos. Nas comunexes evoluídas, há ambientexes específicos, ao modo de de-
partamentos paratecnológicos, coordenados por equipes de consciexes especialistas. Eis, na or-

dem alfabética, 3 exemplos de setores passíveis de serem encontrados em comunexes: 

1.  Central Extrafísica: o ambientex da irradiação potente de determinado holopensene, 

passível de ser acessado pela conscin ou consciex predisposta. 

2.  Parambulatório: o ambientex terapêutico do para-hospital, paraclínica ou para-UTI, 

utilizado pela consciex e pela conscin projetada nos trabalhos assistenciais. 

3.  Parapsicoteca: o ambientex da para-holoteca ou repositório holomnemônico viven-

cial, disponível para consulta técnica orientada, visando o autesclarecimento. 
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Taxologia. As diferentes finalidades e padrões holopensênicos dão ensejo aos diversos 

tipos de comunexes, as quais possuem especialidade ou materpensene específico. Eis 19 categori-

as de comunexes, categorizadas em 3 grupos, na ordem alfabética: 

 

A.  Quanto à Evoluciologia: 

1.  Comunex atrasada (nosográfica): agrupamento patológico, constituído de conscie-

xes carentes de assistência, ao modo dos assediadores comuns, os megassediadores (chefes do pa-

racrime organizado), as energívoras (conseneres) e as vampirizadas – todas assistíveis em algum 

momento. Sinonímia: comunex baratrosférica; paracracolândia; deficienciolândia; interassedio-
lândia. 

2.  Comunex de transição inferior (neutra): agrupamento com finalidade interassisten-

cial, constituído majoritariamente pelas consciexes recém-resgatadas, ainda carregando evidentes 

traços da Baratrosfera. Sinonímia: comunex transicional; comunex pronto-socorro; jardim de in-

fância da consciênçula. 

3.  Comunex de transição superior (homeostática): agrupamento com finalidade inte-

rassistencial, constituído pelas consciexes assistentes e consciexes por elas assistidas, daí a liga-

ção ainda inevitável com algum gradiente menos evoluído. Sinonímia: comunex intermediária; 
comunex hospital-escola; parambulatório especializado; campus de Curso Intermissivo; Paracog-

nópolis. 

4.  Comunex evoluída (super-homeostática): agrupamento plenamente assistencial, 

constituído pelas consciexes assistentes avançadas, evidenciando ausência de elementos ou res-

quícios similares à condição intrafísica humana. Sinonímia: comunex avançada; ortocomunex; 

megacomunex; parafenomenolândia; cosmoeticolândia. 

5.  Comunex livre (trans-homeostática): agrupamento constituído de Consciexes Livres, 

atuando apenas de mentalsoma, após a terceira dessoma ou Moksha. Sinonímia: comunex mateo-
lógica; cosmoconscienciolândia; aconchego do espaço sideral. 

 

B.  Quanto à Paracronologia: 

1.  Comunex temporária: comunex criada para atender a demanda específica, após 

a qual é desativada. 

2.  Neocomunex: comunex recente, pós-reurbex. 

3.  Paleocomunex: comunex antiga, com holopensene consolidado há milênios. 

4.  Pré-Comunex: comunex a ser criada em momento futuro; planejamento ou prospec-
tiva aguardando conformação do Zeitgeist (eventos intrafísicos e Elencologia da equipin) e do 

Zeitgeist extrafísico (eventos e Parelencologia da equipex). 

5.  Retrocomunex: comunex já desativada. 

 

C.  Quanto à Paraorbitaciologia: 

1.  Geoestacionária (geossíncrona): acompanha a velocidade de rotação do Planeta, per-

manecendo estacionária ou fixa em relação a determinado ponto geográfio da superfície terrestre, 

viabilizando a ligação proximal com os sítios intrafísicos assistidos. 
2.  Não-geoestacionária (geoassíncrona): segue outros parâmetros de movimentação, 

alheios à geografia terrestre. 

 

Caracterologia. As consciências reúnem-se nas comunexes de acordo com raízes holo-

biográficas e funcionais. Eis 7 categorias de perfis conscienciais passíveis de serem encontrados 

nas comunidades extrafísicas, divididos em 2 grupos na ordem alfabética: 

 

A.  Quanto à Parelencologia: 
1.  Parainfiltrados: consciexes na condição exceção de infiltrados cosmoéticos, em tare-

fas assistenciais específicas na comunex; extraproéxis intermissiva. 

2.  Pararresidentes: consciexes com paradomicílio fixo na comunex; paracidadania. 
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3.  Paravisitantes: consciexes na condição de hóspedes ou em visitação temporária; pa-

rapopulação flutuante; parexcursões. 

4.  Projetores: conscins projetadas, ex-residentes ou neovisitantes; visitações à parapro-

cedência intermissiva ou comunexes desconhecidas. 

 

B.  Quanto à Paraprocedenciologia: 

1.  Paraprocedência evolutiva: a maior afinidade evolutiva, relativa ao nível real do ho-

lopensene pessoal. 
2.  Paraprocedência funcional: o último local de trabalho ou alocação funcional da 

consciex, indicando a área de atividade da qual ela provém. 

3.  Paraprocedência nômade: a condição avançada da consciex atuante espontanea-

mente pela autotaquirritmia onde se faz necessário, não se fixando propriamente em determinada 

comunex, mas formando bases em comunexes de diversos tipos e níveis, de modo a atender às 

demandas assistenciais dentro do CMP da atividade; erraticidade consciencial. 

 

Comunexografia. Eis 7 exemplos de comunexes ligadas diretamente à Conscienciolo-
gia, elencadas em ordem crescente de expressão evolutiva, com registro resumido das principais 

características: 

1.  Pandeiro: comunex transitória, já desativada; grande tenda de campanha extrafísica, 

paraacampamento ou centro de paraconvenções erguido temporariamente para preparar a implan-

tação da Conscienciologia no Planeta e ensaio para a Interlúdio; destinada ao agrupamento das 

consciexes candidatas a ingressar no Curso Intermissivo e conscins intermissivistas projetadas. 

Especialidades: Conscienciologia; Maxiproexologia; Reurbexologia. Taxologia: comunex tempo-

rária de transição superior; retrocomunex; não-geoestacionária. 
2.  Pombal: comunex milenar situada na área da região de Tintagel, Cornualha, Reino 

Unido; megalópole extrafísica; o nome Pombal remete ao aspecto arquitetônico e funcional da co-

munex; opera ao modo de grande hospital ou enfermaria extrafísica (parambulatório); local de re-

cuperação de boa parte dos ex-intermissivistas da CCCI; paracampus inicial do CI. Especialida-

des: Parambulatoriologia; Dessomatologia; Reurbexologia. Taxologia: comunex de transição su-

perior; paleocomunex; geoestacionária. 

3.  Empathium: comunex situada na paratroposfera do continente europeu; assistência 

à União Europeia; intercompreensão entre as conscins e consciexes ligadas ao holopensene deste 
continente. Especialidades: Megafraternologia; Parapoliticologia; Reurbexologia. Taxologia: co-

munex de transição superior; neocomunex; geoestacionária. 

4.  Interlúdio: comunex mais diretamente ligada à Conscienciologia e à Cognópolis, si-

tuada na área paratroposférica do Parque Nacional do Iguaçu (Foz do Iguaçu, PR); megalópolis 

extrafísica, moderna e paratecnológica; paracampus do Curso Intermissivo; Paracognópolis. Es-

pecialidades: Paraconscienciologia; Parapedagogiologia; Ressomatologia; Reurbexologia. Taxo-

logia: comunex de transição superior; neocomunex; geoestacionária. 

5.  Jardins da Luz Perpétua: comunex antiga e de alta expressão, localizada nos sítios 
extrafísicos da França; descrita na obra pangráfica Cristo Espera Por Ti; comunex com profunda 

raiz na holobiografia de muitos dos integrantes da CCCI. Especialidades: Ressomatologia; Inter-

missiologia; Reurbexologia. Taxologia: comunex de transição superior; paleocomunex; geoesta-

cionária. 

6.  Concha Acústica: comunex em formato de enorme concha acústica; abertura da cú-

pula para o espaço, voltada a sítios mais evoluídos; antena de captação de energias de comunex 

de CLs e irradiação assistencial aos demais níveis inferiores; acesso seletivo: só vai à Concha 

quem tem “passaporte evolutivo”; assistência por atacado; central deliberativa da reurbex. Especi-
alidades: Cosmovisiologia; Evoluciologia; Reurbexologia. Taxologia: comunex evoluída; geoes-

tacionária. 

7.  Superfraternidade: comunex com predomínio absoluto do mentalsoma; ponte de 

lançamento das CLs; comunex-matriz da reurbex; responsável superior por todo o trabalho da re-

urbanização na África; Supercomunex; comunex da Megafraternidade; comunex da Autotransafe-
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tividade; comunex dos Serenões; comunex das ideias do Memorando; comunex Paradise. Especi-

alidades: Serenologia; Transafetivologia; Reurbexologia. Taxologia: Comunex evoluída; geoes-

tacionária. 

 

Pré-comunex. Há hipótese de criação de nova comunex sobre o continente africano, 

com atuação temporária e pontual, aos moldes da retrocomunex Pandeiro, a ser coordenada pela 

consciex Zéfiro com o objetivo de servir de base ao trabalho da reurbex na região e aglutinar as 

consciências afins ao holopensene africano para o Curso Intermissivo. 
Classificação. Esse segundo Pandeiro tende a ser comunex temporária de transição supe-

rior, geoestacionária e com especialidades tais como Africanologia, Evoluciologia e Reurbexo-

logia. 

Cronologia. Considerando-se o período de tempo até a pré-comunex estar plenamente 

operacional, pode-se estimar o timing de atuação máxima, a plena força, justamente no ápice da 

conclusão final da reurbex e a partir do epicentro visceral da reurbanização no Planeta, a África. 

Neointermissiologia. Sugere-se aos futuros líderes intermissivos pensar na possibilidade 

– até certo ponto pretensiosa – de integrarem essa pré-comunex, desde já conscientes da responsa-
bilidade e do desafio advindos de tal posicionamento evolutivo. Pré-intermissão: passaporte neo-

comunexológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a comunidade extrafísica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 
02.  Base  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Interlúdio:  Parageografologia;  Homeostático. 

04.  Intermissão:  Intermissiologia;  Neutro. 

05.  Intermissão  mudancista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Intermissão  prolongada:  Intermissiologia;  Neutro. 

07.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

08.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Minimalismo  pró-evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Natureza  intermissiva:  Intermissiologia;  Neutro. 

11.  Nível  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 
13.  Parestação  de  trabalho:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Parestamento:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Sursum  conscientia:  Reurbexologia;  Homeostático. 

 

TODAS  CONSCIÊNCIAS  AGRUPAM-SE  DE  ALGUM  MODO:  
CONSCINS  NAS  COMUNINS,  CONSCIEXES  NAS  COMUNE-
XES  E  CLS  NAS  COMUNEXES  LIVRES.  A  PARAGRAVITA-
ÇÃO  UNIVERSAL  CONSTITUI  FORÇA  OMNIAGLUTINADORA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem rememoração da comunex da última para-

procedência intermissiva? Já pensou em fazer upgrade para comunex mais avançada? 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  Nosso Lar. Título Original: Nosso Lar. País: Brasil. Data: 2010. Duração: 105 min. Gênero: Drama. Idi-

oma: Português. Cor: Colorido. Direção: Wagner de Assis. Elenco: Renato Prieto; Fernando Alves Pinto; Rosanne Um-

lholland; Inez Vianna; Rodrigo dos Santos; Werner Schünemann; Clemente Viscaíno; Ana Rosa; Othon Bastos; Paulo 

Goulart; Helena Varvaki; Aracy Cardoso; Selma Egrei; Nicola Siri; Lisa Fávero; César Cardadeiro; Chica Xavier; Amélia 

Bittencourt; Vania Veiga; Aramis Trindade; Lu Grimald; Ana Beatriz Corrêa; Ana Kutner; Anna Cotrin; André Luiz Mi-

randa; Cristina Xavier; Gabriel Azevedo; Gabriel Scheer; Jeniffer Oliveira; & Régis di Sorí. Produção: Iafra Britz. Pro-

dução Executiva: Luiz Augusto de Queiroz; & Elizabeth Marinho Dias. Direção de Arte: Lia Renha. Roteiro: Wagner 

de Assis com base na obra Nosso Lar de Chico Xavier. Fotografia: Ueli Steiger; & ASC. Música: Philipe Glass. Monta-

gem: Marcelo Morais. Cenografia: Marcus Razani. Cinematografia: Ueli Steiger. Figurino: Luciana Buarque. Edição: 

Marcelo Morais. Efeitos Especiais: Intelligent Creatures, Canadá. Companhia: Cinética Filmes; Midgal Filmes; & Glo-

bo Filmes. Distribuição: 20th Century Fox. Sinopse: Adaptado do livro homônimo, psicografado pelo médium Chico 

Xavier (ver Bibliografia), o filme conta a história do médico André Luiz ao dessomar e adentrar a comunidade extrafísica 

Nosso Lar. 
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sites; glos. 210 termos; 45 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2014; páginas 97 a 104, 131 a 137 e 190. 

02.  Vieira, Waldo; Cristo Espera por Ti; 328 p.; 9
a
 Ed.; 18,5 x 13,5 cm; enc.; Instituto de Difusão Espírita; 
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Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 170 a 171. 

05.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscienci-

al; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2
a
 Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 459, 461 e 1.465. 

06.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; 224 p.; glos. 25 termos; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; 6
a
 Ed. rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

2002; páginas 23, 39, 78 a 80, 83 e 94. 

07.  Xavier, Francisco Cândido; Libertação; 264 p.; 20 caps.; 18 x 13 cm; br.; 14
a
 Ed.; Federação Espírita 

Brasileira (FEB); Rio de Janeiro, RJ; 1990; páginas 52 a 112. 

08.   Idem; Nosso Lar; 282 p.; 50 caps.; 18 x 13 cm; br.; 41
a
 Ed.; Federação Espírita Brasileira (FEB); Rio de 

Janeiro, RJ; 1993; páginas 58 e 157. 

09.  Idem; Missionários da Luz; 348 p.; 20 caps.; 18 x 13 cm; br.; 22
a
 Ed.; Federação Espírita Brasileira 

(FEB); Rio de Janeiro, RJ; 1990; páginas 35, 118, 237 e 293. 
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 Ed.; Federação Espírita Brasileira 

(FEB); Rio de Janeiro, RJ; 1987; página 24. 
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